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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Lex estava na sala de chegadas do aeroporto da Cidade do Cabo, com um copo de café com gelo numa mão e um cartaz amarrotado da Indústrias Thorpe na outra. Tivera a intenção de fazer outro, mas, entre os seus inumeráveis trabalhos, levar as irmãs à escola, fiscalizar os trabalhos de casa, fazer o jantar e estudar para conseguir um diploma universitário, quase não tinha tempo para mais nada.

			Suspirando, soprou para afastar um caracol dos olhos. Apanhara o cabelo numa trança, mas começava a desfazer-se. Precisava de um corte de cabelo, de uma limpeza de pele, de uma massagem, de dois milhões de dólares…

			Lex olhou para o quadro eletrónico e depois para o telemóvel para verificar as horas. O voo de Londres aterrara há quinze minutos, de modo que os passageiros apareceriam a qualquer momento.

			Conhecera muitos empregados da Indústrias Thorpe nos últimos anos e questionava-se quem esperava dessa vez. Às vezes, tinha de levar no carro algum falador, entusiasmado por estar em África, que a enchia de perguntas a que ela respondia como podia. Outras vezes, era alguém que passava a viagem até ao hotel ou aos escritórios da Indústrias Thorpe agarrado ao telemóvel.

			Nessas ocasiões, tinha de controlar o impulso de dizer que pousasse o telemóvel e olhasse pela janela, que observasse a famosa Montanha da Mesa, às vezes, coberta pelas nuvens, outras vezes, não. Gostaria de lhes recordar que estavam numa das cidades mais bonitas do mundo e que deviam levantar a cabeça do ecrã do telemóvel. Mas, é claro, mantinha a boca fechada porque esse era o seu trabalho e precisava dele.

			Lex bebeu um gole de café, com a esperança de que a cafeína fizesse efeito. Na noite anterior, adormecera na mesa da sala de jantar às duas da manhã. Estudar para conseguir um diploma em psicologia forense era algo que só podia fazer quando Nixi e Snow estavam a dormir e, invariavelmente, nessa altura, estava exausta. Ia aprovando a todos os módulos, mas gostaria de ter tempo para aprofundar mais cada tópico. 

			«Estás a fazer o que podes, isso é a única coisa que deves pedir-te.»

			Mesmo assim, sentia-se como se estivesse a andar numa corda bamba por cima de um canhão. Nesse momento, a corda estava tensa e firme e ela sabia onde devia pôr os pés, mas se o vento se levantasse ou mais alguém saltasse para a corda, perderia o equilíbrio e cairia de cabeça para o vazio.

			Não podia haver interrupções ou distrações na sua vida.

			Os passageiros do voo de Londres começavam a entrar na sala de chegadas e Lex bebeu um gole de café, questionando-se se a loira alta com as calças de linho branco seria a sua cliente. Ou talvez o rapaz com óculos e aspeto de nerd. Não, esses eram passageiros de primeira classe e a maioria dos seus clientes viajava na classe executiva ou económica.

			Um homem vestido de preto, moreno e mais alto do que a maioria, com um metro e noventa ou mais, chamou-lhe a atenção nesse momento. Lex inclinou a cabeça, admirando os ombros largos e esse corpo de nadador. Usava uma camisola de caxemira com gola em bico, as mangas arregaçadas até meio dos antebraços bronzeados. O material fino parecia acariciar-lhe o peito largo e os bíceps fortes. As calças pretas elegantes destacavam as pernas compridas e usava umas sapatilhas modernas de desporto brancas e pretas. Nas mãos, tinha uma mala de viagem de aspeto caro e uma capa elegante de computador.

			Era tão sexy que lhe tremeram as pernas. Era lindíssimo.

			Lex não saía com ninguém e não o faria a curto ou médio prazo. Mesmo que tivesse tempo para uma aventura, que não tinha, a maioria dos homens voltava atrás quando descobria que tinha de programar a sua vida amorosa em torno das necessidades e pedidos das suas irmãs mais novas. Mesmo que fosse apenas uma aventura breve, os homens gostavam de ser os primeiros na lista de prioridades.

			A mãe tivera dúzias de relações amorosas, todas breves, e Lex era bastante cínica em relação ao amor e à capacidade dos seres humanos para se comprometer. Na verdade, ter um homem na sua vida seria pouco prático.

			Uma aventura a curto prazo seria complicada, mas com alguém como aquele adónis faria o esforço para o encaixar no seu dia-a-dia. Ou na noite.

			Ele tirou um telemóvel do bolso traseiro das calças e olhou para o ecrã com o sobrolho franzido. O cabelo era castanho-escuro, curto e espesso, bem cuidado. Não conseguiria dizer de que cor eram os olhos, mas tinha um nariz comprido, masculino, o queixo quadrado e umas maçãs do rosto altas e marcadas. Não era exatamente bonito, mas irradiava tal virilidade que poderia parar o trânsito. 

			Lex viu como passava uma mão pelo cabelo num gesto de frustração antes de levar o telemóvel à orelha. Parecia italiano ou talvez grego ou árabe. A nacionalidade não importava. Seria classificado como um adónis de Londres até Camberra.

			E ela tinha de parar de olhar para ele com a boca aberta. A sério, devia sair mais se era assim que um estranho a afetava, por muito bonito que fosse.

			«Acalma-te, Satchell.»

			Infelizmente, desviar o olhar foi mais difícil do que esperara. Estava prestes a fazê-lo, a sério, quando ele virou a cabeça e os seus olhos se encontraram. Apesar de estar a alguma distância, Lex sentiu o calor do seu olhar por todo o lado. 

			Era fácil imaginar o que estava a pensar: cabelo comprido, vermelho e encaracolado, um rosto ovalado coberto de sardas, um nariz pequeno, uns lábios grossos e olhos verdes. Uma rapariga alta e demasiado magra, ruiva, com umas calças de ganga pretas, botas biker e um casaco de ganga velho por cima de uma t-shirt branca.

			Ele não baixou o olhar e Lex teve de fazer um esforço para respirar.

			Porque é que todas as cores e sons do aeroporto pareciam amplificados? Talvez estivesse a sofrer uma apoplexia porque o seu coração enlouqueceu e a cabeça dava voltas. 

			Ou talvez se tratasse de pura atração animal, um fenómeno que ela nunca experimentara, mas de que ouvira falar.

			O adónis pegou na mala de viagem e começou a andar…

			E, meu Deus, dirigia-se para ela?

			Ia conversar com ela? O quê? Porquê?

			Lex não tinha muita prática com os homens e não sabia seduzir. Além disso, nesse momento, não conseguia respirar e, apesar de ter bebido alguns goles do café com gelo, tinha a boca seca. O que ia dizer-lhe? E como responderia?

			Lex olhou por cima do ombro. Talvez se dirigisse para alguém que estava atrás dela… mas não. Definitivamente, o estranho lindíssimo dirigia-se para ela.

			E, por alguma razão, sentia-se ridiculamente vulnerável. Como se aquele estranho a conhecesse, como se pudesse descobrir todos os seus segredos. Como se soubesse que, por baixo desse exterior despreocupado e sereno, estava cheia de dúvidas, questionava tudo o que fazia.

			E, às vezes, até quem era.

			Mas o estranho dirigia-se para ela e Lex não conseguia parar de olhar para ele. Porque não conseguia desviar o olhar? O que se passava?

			Os olhos eram cor de topázio, uma mistura linda de ouro e âmbar com pontinhos verdes. O perfume, uma combinação masculina de sândalo, lima e algo herbal, misturava-se com o cheiro de um sabonete caro. 

			Tomara banho recentemente porque tinha o cabelo húmido, mas não se incomodara em barbear-se.

			De perto, era ainda mais impressionante do que ao longe.

			«Calma. Não digas nem faças nenhuma estupidez.»

			– Sou o Cole Thorpe…

			Mas antes de acabar a frase, um barulho no bolso das calças de ganga fez com que Lex desse um salto. O volume estava no máximo para conseguir ouvi-lo de todos os cantos da casa e, assustada, Lex apertou o copo de plástico com tanta força que a tampa saltou.

			E então observou, horrorizada, que um jorro de café frio voava para esse rosto bonito e depois deslizava pelo peito amplo coberto de caxemira.

			«Oh, não. Oh, não, ajuda, socorro.»

			 

			 

			Cole costumava sair do avião privado e entrar diretamente no carro que o esperava no aeroporto, uma transição que fizera quinhentas vezes. Mas a chegada à Cidade do Cabo não fora assim.

			E, por enquanto, era tudo muito exasperante.

			Se o seu assistente habitual estivesse a cargo da viagem, já estaria num carro, a meio caminho do escritório. Mas, devido a Gary estar de baixa por paternidade, tinha de sobreviver com um assistente virtual e, até ao momento, estava a demonstrar ser um desastre. 

			No fim do dia, estaria a lidar com o assistente virtual número três ou quatro, nem se lembrava, e ele tinha demasiadas coisas para fazer para suportar tanta ineficácia. Precisava de alguém que lhe facilitasse a vida, não ao contrário. 

			E, a sério, seria assim tão difícil encontrar um carro que o levasse até à sede da Indústrias Thorpe na Cidade do Cabo?

			Depois de dar voltas pelo aeroporto durante quinze minutos, finalmente, um empregado do escritório dissera-lhe que o motorista esperava na sala de chegadas. Tinha um cartaz e, aparentemente, era uma mulher ruiva que, certamente, estaria vestida de preto. 

			Cole encontrou-a imediatamente, com os olhos fixos nele. E, por alguma razão, ao vê-la, os pulmões não pareciam capazes de se encher de oxigénio.

			Era alta, quase um metro e setenta e cinco, com umas botas toscas e feias, mas dizer que tinha o cabelo vermelho seria como dizer que o sol era amarelo. Era uma descrição carente de imaginação para um tom tão fora do comum. Comprido e encaracolado, não era vermelho, cor de laranja ou castanho-avermelhado, mas uma cacofonia de cores que o fazia pensar nas folhas de ácer que atapetavam o chão do Parque Nacional Bukhansan na Coreia do Sul. E essas sardas…

			Eram perfeitas. E não só no nariz ou nas faces, não. Todo o seu rosto estava coberto por uma Via Láctea de pontinhos cor de canela.

			Era lindíssima.

			Era magra, mas com curvas, e tinha uma boca larga e sexy e umas sobrancelhas perfeitamente arqueadas sobre uns olhos brilhantes. Verdes, azuis? Não sabia bem. A cor fora do comum do cabelo fazia-a destacar-se entre a multidão e isso não era fácil num aeroporto abarrotado.

			E, aparentemente, aquela rapariga era a motorista.

			Era a primeira mulher que o atraía desse modo em muito tempo. Os últimos seis meses tinham sido uma agitação contínua e o sexo não estava na sua lista de prioridades, mas aquela rapariga era uma empregada da Indústrias Thorpe e ele não namoriscava no escritório. 

			Depois de guardar o telemóvel no bolso das calças, pôs a mala de viagem ao ombro e dirigiu-se para a ruiva. Observava-o com uma expressão receosa, mas o brilho dos seus olhos dizia-lhe algo mais. Cole tinha idade e experiência suficientes para saber que aquela atração imediata e inconveniente era recíproca, mas depois do que acontecera nos últimos meses, aquilo não era o que precisava.

			Disse-se que devia recuperar o controlo. Estava cansado, enervado, e essa reação era exagerada. A ruiva era apenas mais uma mulher, ninguém especial. Ele não tinha tempo para aventuras. Tinha de gerir um fundo de cobertura, vender uma série de empresas que herdara, para sua tristeza, e uma vida para reatar.

			Sairia da Cidade do Cabo dentro de uma semana, talvez duas.

			De modo que se aproximou da motorista, dizendo aos pulmões para se acalmarem de uma vez. Mas a verdade era que a achava tão atraente que parecia que lhe pusera uma mão no peito para lhe apertar o coração.

			Normalmente, sereno e firme, Cole nunca se deixara levar por uma simples atração física. Claro que aquela atração era tremenda, mas só tinha de se acalmar e…

			Estava a apresentar-se quando foi interrompido pelo que parecia o som de uma sirene. A ruiva, assustada, apertou o copo que tinha na mão e um jorro de café atingiu-o na cara e deslizou-lhe pela camisola.

			Cole ficou imóvel, atónito e encharcado, questionando-se o que acontecera. E, então, viu que os olhos da ruiva se enchiam de lágrimas.

			Conseguia suportar um voo longo, ter de procurar um carro que não aparecia num aeroporto cheio de gente ou levar com um jorro de café na cara, mas as lágrimas de uma mulher…

			Não, isso não. As lágrimas de uma mulher enlouqueciam-no.

			Quando a sirene parou de tocar, Lex fechou os olhos, rezando para que aquilo fosse um pesadelo, para não estar a chorar à frente do patrão, o recente proprietário da Indústrias Thorpe, o homem que lhe pagava o salário.

			O que raios se passava? Ela nunca chorava. E porquê precisamente à frente dele?

			Lex tirou da mala um pacote de lenços, mas tremiam-lhe tanto as mãos que não conseguia abri-lo. Uma mão grande e bronzeada tirou-lhe o pacote e tirou alguns lenços com que secou as lágrimas depressa, agradecendo por não ter uma única gota de maquilhagem. 

			Gostaria que a terra a engolisse. Tudo seria preferível a sentir-se como uma idiota. 

			A última vez que chorara espontaneamente fora quando Joelle, a mãe, lhe pintara o cabelo de loiro-platinado. Então, tinha treze anos, mas agora tinha mais do dobro e devia ser capaz de controlar as emoções.

			E normalmente era capaz. Então, porque chorava? Não estava triste nem especialmente preocupada. Sim, estava cansada, mas aprendera a funcionar com uma quantidade mínima de horas de sono.

			Estava enervada? Sim, certamente. Era uma mulher de vinte e oito anos que tentava, com a ajuda da sua irmã Addi, criar as duas irmãs mais novas, estudar, esticar os rendimentos e manter a família heterogénea unida. Lex estava a estudar psicologia e sabia que o stress encontrava sempre uma forma de se expressar, às vezes, quando a pessoa menos o esperava, e que, às vezes, se libertava entre lágrimas.

			E o cansaço deixava-a mais propensa a explosões emocionais. Sim, ela costumava reprimir os sentimentos porque não tinha tempo para lidar com eles e dizia-se que processaria tudo o que sentia mais tarde, quando estivesse menos cansada, quando estivesse sozinha. No entanto, nunca tinha tempo e raramente estava sozinha, de modo que talvez todos esses sentimentos reprimidos se tivessem acumulado.

			Mas porque tinha de chorar à frente do patrão? Era porque, de modo inconsciente, a atração por ele a fizera recordar que continuava a ser uma mulher, capaz de se sentir sexualmente excitada e sabendo que não podia fazer nada? 

			Saber que não poderia aceitar um convite para beber um copo ou para jantar juntos fizera-a recordar tudo o que sacrificara pelas irmãs, tudo o que não poderia ter?

			Fizera-a recordar que não era uma rapariga normal, que tinha mais responsabilidades do que a maioria e que, às vezes, se sentia presa e culpada por se sentir assim?

			Possivelmente. Provavelmente.

			Mas descobriria mais tarde as razões para as lágrimas. O que tinha de fazer nesse momento era acalmar-se, preferivelmente antes de Cole Thorpe a despedir. Porque, se o fizesse, teria uma desculpa decente para chorar e outra razão para se enervar. 

			Precisava desesperadamente daquele trabalho, que a ajudava a cumprir os seus deveres de mãe substituta.

			Quando levantou o olhar, ele estava a tirar a camisola encharcada e aquele peito largo e musculado causou-lhe uma espécie de agitação no útero e um calor inconveniente entre as pernas.

			Ele estava a puxar a t-shirt preta que tinha por baixo da camisola e Lex não conseguia parar de olhar para os seus bíceps. Depois, baixou-se, abriu a mala de viagem e tirou outra camisola cinzento-pálida que vestiu depressa antes de se endireitar sem dizer uma palavra.

			Não podia ter demorado mais de um minuto, mas, para Lex, foi como se tivesse estado a ver um filme pornográfico. E gostaria de rebobinar.

			Mas aquele homem era o seu patrão e ela precisava do trabalho, de modo que, em vez de o comer com os olhos, devia desculpar-se e tentar agir como a profissional que era. Claro que, depois de lhe ter atirado o café para cima, havia muitas possibilidades de ter de se despedir do seu posto de trabalho.

			Lex clareou a garganta.

			– Lamento muito ter-lhe atirado o café e lamento ter chorado. Não sei o que se passa.

			Ele pôs uma mão sobre a sua, mas afastou-a depressa, como se uma cobra lhe tivesse mordido.

			– Como te chamas?

			Lex esquecera-se de lhe dizer o seu nome. Incrível, era tudo incrível.

			– Lex Satchell.

			Ele pegou na mala de viagem e pô-la ao ombro.

			– Gostaria de sair do aeroporto de uma vez. Onde está o carro?

			Lex teve de parar por um instante para pensar.

			– No andar de baixo. Não está longe, mas, se preferir, pode esperar na zona de recolha. Eu levarei a sua mala de viagem.

			– Tenho duas pernas, posso andar.

			Sim, tinha duas pernas ótimas, compridíssimas, fortes…

			– Vamos – disse ele, então, num tom brusco. – Quero ir ao hotel e depois aos escritórios da Indústrias Thorpe.

			Isso significava que não fora despedida? Ou estava à espera que o levasse ao hotel antes de o fazer? 

			Lex seguiu os ombros largos, sentindo-se totalmente desorientada. Cole Thorpe parecia um homem indecifrável e não devia ser a primeira pessoa, nem a última, que se perguntava quais eram os planos do empresário poderoso.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Cole entrou no todo-o-terreno da Indústrias Thorpe e sentou-se atrás da motorista lindíssima. 

			A sua motorista, recordou-se, mentalmente. Não queria olhar para ela, mas os olhos continuavam a saltar do perfil bonito para os ombros magros e para a mão que tinha sobre o volante. Conduzia com segurança, manobrando com facilidade no meio do trânsito intenso. 

			Parecia estranho que a mulher séria e remota atrás do volante fosse a mesma que estivera a chorar há apenas alguns minutos.

			A julgar pelo brilho de mortificação nos olhos dela, chorar não era algo que fizesse com frequência. Ou nunca. O que teria causado essas lágrimas, o episódio do café? 

			Temera que gritasse ou a despedisse? Absurdo, ele não faria isso. Fora apenas um acidente.

			Gostaria de lhe pedir uma explicação, mas era a sua empregada e a melhor forma de mostrar respeito era fingindo que não acontecera nada.

			Mas estava curioso, uma anomalia porque, em geral, as pessoas não eram suficientemente interessantes para penetrar na sua mente e, em parte, porque queria consolá-la e garantir-lhe que não perdera o trabalho, se era isso que a preocupava.

			O impulso louco de a proteger aterrorizava-o. Ele nunca fora protegido e, mesmo quando era criança, esperava-se que lidasse com os caprichos da vida e com as desilusões sem se queixar. Não mimava as pessoas, não sabia como fazê-lo, portanto, essa necessidade de a proteger e remediar o que a afligia perturbava-o por completo.

			Cole virou a cabeça para olhar pela janela. Naquele dia, estava na Cidade do Cabo, na semana passada, estivera em Chicago, há duas semanas em Hong Kong. Além de visitar os escritórios regionais da Indústrias Thorpe por todo o mundo, também administrava um fundo de cobertura de milhares de milhões de dólares aclamado internacionalmente.

			Não podia trabalhar mais, era impossível, e por isso estava cansado.

			Cole levantou os óculos de sol e pressionou as pálpebras com um dedo, pensando no irmão mais velho, Sam, a meditar com uma túnica cor de laranja.

			Sam deixara para trás o avião privado, os fatos de cinco mil dólares, os dias longos de trabalho e a responsabilidade que exigia ser o presidente da Indústrias Thorpe para se tornar monge budista. O célebre primogénito do famoso empresário Grenville Thorpe deixara para trás a sua vida privilegiada para ir para um mosteiro budista e Cole perguntou-se se se arrependeria dessa decisão.

			Os acontecimentos dos últimos seis meses passaram pela sua mente numa série de fotografias. A morte do pai há um ano fora um choque, não porque sentisse pena do homem que nunca conhecera, mas porque a morte de Grenville lhe destruíra os planos de se vingar do pai que lhe virara as costas toda a vida.

			Durante cinco anos, Cole comprara silenciosa e sub-repticiamente ações da Indústrias Thorpe, a empresa multinacional do pai. Estava há alguns meses sem organizar uma aquisição hostil quando Grenville morrera com um ataque de coração no iate, à frente da Costa de Amalfi. Sam, o irmão, herdara todos os ativos de Grenville e as ações da Indústrias Thorpe.

			Cole, é claro, nem sequer fora mencionado no testamento.

			Como não tinha o menor desejo de arruinar Sam, porque não tinha nada contra ele, Cole reavaliou os seus planos. O seu único objetivo ao adquirir ações da Indústrias Thorpe fora olhar para o pai nos olhos quando lhe dissesse que já não podia fingir que não existia, mas a sua morte tirara-lhe essa vingança das mãos.

			A seguir, Sam, seis meses depois da morte do pai, trocara os fatos Armani por túnicas cor de laranja, a sua vida como um dos solteiros mais famosos do mundo pela abstinência e a abundância por uma refeição por dia e um colchão no chão. 

			O que possuíra o irmão para lhe transferir tudo o que herdara de Grenville, incluindo a participação maioritária da Indústrias Thorpe? 

			Cole sempre quisera a empresa, mas não desse modo. Não significava nada se não conseguisse a sua vingança doce. Agora, a Indústrias Thorpe era apenas um fardo para ele.

			Grenville devia estar a remexer-se na campa, pensou. O seu primogénito adorado renunciara à herança e o segundo filho, desprezado e rejeitado, era o dono de tudo agora. 

			Desprezado? Não, isso não era verdade. Para desprezar alguém pelo menos devia importar-se um pouco e Grenville não tinha o menor interesse por ele. Fora descartado, como se não fosse digno da sua atenção.

			O telemóvel começou a tocar nesse momento e suspirou ao ver o nome de Melissa. Não se incomodou em atender e deixou que a chamada fosse para o correio de voz. 

			Juntamente com a empresa, os apartamentos e outras bens materiais, também era responsável pela namorada de Sam, Melissa. Agora, era dono do apartamento em que a aristocrática loira vivia e continuara a tradição de lhe pagar uma pensão mensal.

			E parecia-lhe bem. Sam e ela tinham estado juntos durante muito tempo e Melissa esperava casar-se algum dia, de modo que merecia algum tipo de compensação. Mas, nos últimos meses, apesar de só se terem visto no casamento de um amigo, a imprensa começara a vinculá-los, tratando-os como um casal.

			Não era verdade. Ele tivera algumas relações na vida, mas nada sério. Não tinha jeito para fazer parte de um casal. Fora criado por uma mãe fria, o pai ignorara-o e tivera muito pouco contacto com o irmão, de modo que estava habituado à vida solitária e gostava. Quando voltasse para Londres, ofereceria a Melissa um pacote de ações e a escritura do apartamento. Isso aliviar-lhe-ia a dor de cortar os laços com a família Thorpe.
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